
17/09/2023

1

Atualizações sobre o uso de 
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Cordas para trabalho em altura

Corda tripla capa

“Antiga” NR-18

Corda alma e capa de baixo coeficiente de alongamento (Semiestáticas)
Padrão ABNT NBR 15986:2011

Corda “Antiga” NR-18
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NR 18:2020 Anexo II - Cabos de Aço e de Fibra Sintética 

8. O cabo de fibra sintética utilizado no SPIQ como linha de vida vertical 
deve ser compatível com o trava-queda a ser utilizado. 

Compatibilidade entre os equipamentos

NBR 14.626:2020 Trava-queda deslizante incluindo a linha flexível de 
ancoragem

4.4 Resistência estática

4.4.1 Linha de ancoragem

As linhas de ancoragem flexíveis têxteis devem suportar uma força 
mínima de 22 kN sem terminais e de 15 kN com terminais costurados, 
trançados ou com nó.

7  Manual de instruções

g) diâmetro(s) e o(s) modelo(s), marca e nome do fabricante das 
cordas utilizadas na(s) linha(s) de ancoragem a ser(em) usada(s) com o 
trava-queda deslizante, se o trava-queda for para corda;
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NR 18:2020 Anexo II - Cabos de Aço e de Fibra Sintética 

9. O cabo de fibra sintética deve ser submetido aos ensaios, realizados 
pelo fabricante, conforme as normas técnicas nacionais vigentes.

Normas gerais e de procedimentos, não de requisitos

11. O cabo de fibra sintética deve possuir no mínimo 22 kN de carga
de ruptura sem os terminais, podendo ser de 3 capas ou capa e
alma, sendo proibida a utilização de polipropileno para sua
fabricação.

São os requisitos que existem para a “corda NR18”!
Para uso com trava-quedas a resistência de 15 kN com terminais só
existe por força da NBR 14626.

NR 18:2020 Anexo II - Cabos de Aço e de Fibra Sintética 
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Corda NBR 15.986 – Semiestática

Fotos acervo Plasmódia

RequisitoCaracterística Técnica
8,5 mm ≤ D ≤ 16 mmDiâmetro (D)

K < 1,2Flexibilidade (K)
máx. 2,1% (11mm) / 2,6% (12mm)Deslizamento da capa (Ss) relativo a D

E ≤ 5%Alongamento (E)
N.A. - %Encolhimento (R) relativo a D

N.A. - gramas / metroMassa por unidade de comprimento (m) 
mín. 33,1% (11mm) / 30,6% 

(12mm)
Massa do material da capa externa (Sp) 

relativo a D
mín. 39,7% (11mm) / 33,3% 

(12mm)Massa do material da alma (C) relativo a D

máx. 6 kNForça de frenagem (Fmáx) (FQ 0,3)
mín. 5 quedas sem se romperComportamento dinâmico (FQ 1)
mín. tipo A 22 kN - tipo B 18 kNResistência estática sem terminais
mín. tipo A 15 kN - tipo B 12 kNResistência estática com terminais

Requisitos da NBR 15.986 – Semiestática

Matéria prima: fibras sintéticas virgens, multifilamentadas e contínuas



17/09/2023

6

Talabarte de segurança
para posicionamento de trabalho

Utilizações de cordas no trabalho em altura

Talabarte de segurança
para retenção de queda

Trava-queda deslizante incluindo a linha flexível de ancoragem

Linha flexível de ancoragem
Corda torcida

Exemplo além da corda
NR-18 e Semiestática
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Cadeira Suspensa

NR-18 Cadeira suspensa
NBR 14751 Cadeira suspensa manual

Nova NR-18 -Anexo I Capacitação 
Inicial 16 h / periódico 8 h anual

Acesso por Corda

NBR 15475 Qualificação e Certificação
NBR 15595 Procedimento para aplicação do método  
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Resgate técnico industrial em altura e/ou espaço confinado

Sistemas de vantagem Mecânica
Pré montados e pré-engenharia

NBR 16710
Parte 1: Diretrizes para qualificação do profissional;
Parte 2: Diretrizes para provedores de treinamento e 
instrutores para a qualificação do profissional.

Linha de vida horizontal flexível

Restrição
Retenção*
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A corda atende a norma?

Recomendações:

 Laudo de ensaio laboratorial externo – Data de 
emissão (até 2 anos);

 Empresa com Certificação NBR ISO 9001;

 Atestado de qualidade emitido pelo Fabricante 
X Declaração de conformidade;

 Ficha Técnica e Manual de Instrução de Uso, 
Cuidados e Inspeção;

 Marcação correta externa e interna;

 Rastreabilidade (mesmo após corte).

Qualidade
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Cuidados com as cordas
NR-18 ANEXO II - CABOS DE AÇO E DE FIBRA SINTÉTICA 

 7. O cabo de aço e o de fibra sintética devem ser substituídos quando 
apresentarem condições que comprometam a sua integridade em face da 
utilização a que estiverem submetidos. 

 10. No manual do fabricante devem constar recomendações para inspeção, 
uso, alongamento, manutenção e armazenamento dos cabos de fibra sintética.

2
0

Informações sobre os equipamentos 

CB-32 ABNT Projeto de norma ABNT baseado na EN 365 (2022).

Equipamentos dos Sistemas de proteção individual contra 
quedas de altura – Requisitos gerais, para instruções de uso, 
manutenção, inspeção periódica, reparo, marcação e 
embalagem

O manual do produto deveria ser o principal documento de referência 
para utilização, conservação e inspeção dos equipamentos.
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Validade do produto: Prazo limite informado pelo fabricante ou
importador que garante a validade da função do equipamento, seu
desempenho, demais condições de proteção e utilização.

→ Alguns equipamentos, como conectores metálicos, possuem seu 
prazo de validade indeterminado.

→ Equipamentos têxteis devem ter prazo de validade determinado.

Vida útil: Variável em função do uso e do desgaste
→ Limitada pela validade do produto
→ Verificada nas inspeções, conforme indicações do manual

Validade do CA: Período em que o produto pode ser comercializado
→ Não tem vínculo com a validade do produto ou a vida útil.

Validade do produto  X  Vida útil  X  Validade do CA

“Uma meta sem um plano é somente um desejo
A. de Saint-Exupery


